

		

			[image: Capa de A sombra da Branquitude - construções para uma Psicologia Analítica Antirracista de Márcia David Ribeiro Fregapani]

		


	

		

			A sombra da Branquitude


		


		

			construções para uma Psicologia Analítica Antirracista


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2025 da autora


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			F858s - 2025


			Fregapani, Márcia David Ribeiro 


			 A sombra da branquitude: construções para uma psicologia analítica antirracista


			Márcia David Ribeiro Fregapani.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB. – (Multidisciplinaridade em saúde e humanidades).


			Inclui referências.


			ISBN 978-65-250-7374-3


			1. Psicologia junguiana. 2. Antirracismo. 3. Racismo. 4. Psicoterapia.


			I. Título. II. Série.


			CDD – 150.1954


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Márcia David Ribeiro Fregapani


		


		

			A sombra da Branquitude


		


		

			construções para uma Psicologia Analítica Antirracista


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Curitiba, PR
2025


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

							

						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


							Belinda Cunha (UFPB)


							Délton Winter de Carvalho (FMP)


							Edson da Silva (UFVJM)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Erineu Foerste (Ufes)


							Fabiano Santos (UERJ-IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)


							José Wálter Nunes (UnB)


							Junia de Vilhena (PUC-RIO)


						

							

							Lucas Mesquita (UNILA)


							Márcia Gonçalves (Unitau)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda A. Behrens (PUCPR)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Marli Caetano


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)


							Ramon Blanco (UNILA)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Sergio Gomes (UFRJ)


							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)


							Toni Reis (UP)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISORa editorial


						

							

							Renata C. Lopes


						

							

						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Adrielli de Almeida


						

							

						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Viviane Maria Maffessoni


						

							

						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Amélia Lopes


						

							

						

					


					

							

							capa


						

							

							Carlos Pereira


						

							

						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Alice Ramos


						

							

						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção MULTIDISCIPLINARIDADES EM SAÚDE E HUMANIDADES


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Dr.ª Márcia Gonçalves (Unitau)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Lilian Dias Bernardo (IFRJ)


						

					


					

							

						

							

							Taiuani Marquine Raymundo (UFPR)


						

					


					

							

						

							

							Tatiana Barcelos Pontes (UNB)


						

					


					

							

						

							

							Janaína Doria Líbano Soares (IFRJ)


						

					


					

							

						

							

							Rubens Reimao (USP)


						

					


					

							

						

							

							Edson Marques (Unioeste)


						

					


					

							

						

							

							Maria Cristina Marcucci Ribeiro (Unian-SP)


						

					


					

							

						

							

							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


						

					


					

							

						

							

							Aidecivaldo Fernandes de Jesus (FEPI)


						

					


					

							

						

							

							Zaida Aurora Geraldes (Famerp)


						

					


				

			


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			Ao Instituto Junguiano de Brasília, por ser minha segunda casa nos últimos dez anos; ao Ricardo Barreto, meu querido orientador, por sua verdade e inteireza ao ensinar;


			A Adriana Ferreira, admirada analista, com quem desenvolvi uma caminhada inestimável de conhecimentos valiosos;


			Ao meu marido, Guilherme Augusto Fregapani, por partilhar comigo amor e admiração pelo conhecimento;


			Aos meus filhos, Guilherme e Miguel, por colocarem luz e propósito nos meus dias; a minha família, pelo imenso suporte e incentivo ao crescimento;


			A toda a equipe da Harmonize, que divide comigo um propósito de vida; aos meus pacientes, que me ensinam todos os dias;


			Aos meus amigos, por lembrarem-me todos os dias da minha história.


		




		

			Revolucionário é todo aquele que quer mudar 

o mundo e tem a coragem de começar por si mesmo. 


			(Sérgio Vaz)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Carl Gustav Jung, ao desenvolver a Psicologia Analítica, construiu um arcabouço completo e profundo de conceitos psicológicos capazes de nos levar a uma profunda reflexão e ao caminho de individuação. Este livro aborda com especial cuidado o conceito junguiano da Sombra e a maneira como ele pode ser eficaz para elucidar e descrever comportamentos racistas e preconceituosos na sociedade brasileira. Para nós, psicólogos junguianos, a compreensão de que este conceito discorre sobre as partes da psique que se encontram na ausência de luz ou da consciência parece evidente. Porém, gostaria também de poder dialogar com o público em geral e esclarecer que esta conceituação em nada se refere à sombra como um aspecto negativo ou pejorativo, mas sim ao oposto, pois esta é compreendida como uma vigorosa instância da psique que possui poder de transformação.


			Poder relacionar os escritos de Jung com autores modernos comprometidos com uma visão de mundo antirracista permite revisitar e renovar a Psicologia Analítica, para que esta possa atualizar-se de acordo com as necessidades culturais brasileiras e de um novo tempo. Tempo esse que inclui narrativas, existências e percepções diversas. Ao analista junguiano branco, faço um convite à autorreflexão e procuro dar ensejos para esta caminhada, com autoras e autores brasileiros, que tecem suas pesquisas com embasamentos referentes à nossa história, à nossa cultura e às nossas necessidades. Autores que vão construindo de maneira primorosa a psicologia brasileira. Afinal, a quem servimos como psicólogos, se não à população brasileira? Quem somos? Sabemos?


			O primeiro capítulo deste livro examinará o desenvolvimento histórico e social do racismo no Brasil, destacando como a Ciência e a Medicina contribuíram para a construção e perpetuação de estereótipos raciais. Traçará um paralelo entre a formação da identidade nacional brasileira e as práticas de exclusão e marginalização das populações não brancas.


			O segundo capítulo explorará o conceito de branquitude e seus privilégios, demonstrando como esses privilégios são mantidos e reforçados por um pacto não verbalizado entre pessoas brancas. A branquitude é apresentada como uma posição de vantagem estrutural que influencia a prática psicológica, muitas vezes de forma inconsciente.


			O terceiro capítulo introduzirá o conceito de sombra, conforme desenvolvido por Carl Jung, e aplica-o à branquitude. Argumento que a branquitude possui uma “sombra” que inclui aspectos racistas e não reconhecidos de sua identidade. Essa sombra pode ser projetada nos outros, especialmente em pessoas negras, perpetuando o racismo estrutural.


			O capítulo final discute a necessidade de uma Psicologia Analítica que reconheça e combata o racismo estrutural. Possui a proposta de que psicólogos brancos precisam estar conscientes de sua racialização e dos privilégios de sua branquitude para evitar práticas clínicas racistas. Sugere que a formação de psicólogos deve incluir uma reflexão crítica sobre a história e a sociedade brasileira, além de uma abertura para diálogos mais humanizados e igualitários.


			Esta leitura proporciona a reflexão de que a psicologia brasileira deve revisitar suas bases teóricas e práticas para se tornar uma disciplina verdadeiramente antirracista. É importante reconhecer e integrar a diversidade cultural e racial do Brasil nas práticas psicológicas, promovendo assim uma transformação social e individual que contribua para uma sociedade mais justa e equânime. A Sombra da Branquitude – Construções para uma Psicologia Analítica Antirracista não se propõe a ser uma leitura confortável. Na verdade, o desconforto se faz necessário para que a transformação necessária possa ocorrer. Vamos juntos?


		




		

			PREFÁCIO


			É possível pensarmos e atuarmos a partir de uma Psicologia Analítica antirracista brasileira? Esta parece ser a pergunta norteadora da autora ao longo do texto. Aliás, mais que isso, é uma urgência apontada em cada página, à medida que o texto busca “rever, revisitar e transformar-se”. Esse desafio deve ser enfrentado na presença de outros, garantindo a alteridade fundante de um tipo de produção de conhecimento que não paralise na relação colonizador-colonizado. É um prazer assistir diálogos entre o pensamento de Carl Gustav Jung e Muniz Sodré, Cida Bento, Silvio Almeida, Lilian Schwarcz, Lia Schucman, Jeane Tavares, Robin D’Angelo, Kabengele Munanga, Franz Fanon, Achille Mbembe, entre outras e outros.


			Nesse dar-receber-devolver, a autora vai colocando lado a lado a questão central da Psicologia Analítica, o processo de individuação, e o racismo. É possível pensarmos o processo de individuação sem pensarmos a racialização? Se sim, a quem serve esse conhecimento? Se não, qual é a tarefa da Psicologia e dos psicólogos? 


			De acordo com o artigo 1° da Resolução 18/2002 do Conselho Federal de Psicologia, “os psicólogos atuarão segundo os princípios éticos da profissão contribuindo com seu conhecimento para uma reflexão sobre o preconceito e para a eliminação do racismo”. A autora, de forma contumaz e fundamentada, nos conduz por um percurso que vai do branqueamento à branquitude, mostrando como as Ciências Médicas e Jurídicas endossaram dispositivos biopolíticos na construção e manutenção do racismo no Brasil. Além disso, destaca as consequências nefastas na individualidade e coletividade que são aqui compreendidos como um par interdependente e fundamental para a noção de saúde mental.


			Segundo Jung (OC, vol. X/ 2), no prefácio a Ensaios sobre a história contemporânea, cabe ao psicólogo(a): “[...] descer à arena dos acontecimentos do mundo e participar da luta das paixões e opiniões, pois do contrário só conseguirá perceber as inquietações do seu tempo de modo distante e impreciso, tornando-se incapaz de compreender ou mesmo de ouvir o sofrimento dos seus pacientes”.


			Partindo desta premissa, a autora reconta e nos faz parar de esquecer parte importante da história brasileira que resultou em um processo escravagista por séculos, seguido por mais um século de negacionismo após a sua extinção. Na realidade do Brasil, o racismo tornou-se um método eficiente e capaz de legitimar as pessoas brancas como naturais e universais, deslocando as pessoas não-brancas para todas as periferias. No entanto, a periferia está em todas as partes, apesar dos corpos brancos e negros ocuparem lugares de poder completamente desiguais dentro da estrutura social.


			A autora então nos lembra que a psicologia brasileira foi formada a partir de referenciais brancos eurocentrados, bem como a maior parte das(os) psicólogas(os) são pessoas brancas. Associado a isso, mostra a importância da racialização de pessoas brancas a partir da noção de branquitude. Que possibilidades de compreensão surgem se a psicologia branca feita por pessoas brancas se defronta com o fato de não ser universal? Que tipo de silêncio se rompe, bem como que dúvidas aparecem ao dar-se conta dos privilégios das heranças escravagistas?


			A partir de perguntas difíceis e necessárias, a autora vai descrevendo e mapeando a sombra da branquitude, assim como propondo uma branquitude crítica capaz de atitudes antirracistas. São abordados conceitos como o pacto narcísico da branquitude e fragilidade branca, associados aos conceitos junguianos de sombra e projeção, como forma de propor uma clínica multirracializada.


			A leitura do texto reafirma a grande crítica civilizatória, proposta pela obra de Jung, ao modelo de subjetividade moderno e colonial que tem, na ideia de indivíduo acabado e desligado do todo, o seu foco. De fato, mostra-se imperativa a construção de uma psicologia analítica antirracista brasileira, comprometida com o que não pode ser esquecido, senão, às custas da reprodução da opressão que dizemos querer combater. Nessa perspectiva, a individuação junguiana se aproxima mais da filosofia Ubuntu, surgida no sul da África, que afirma “eu sou se nós somos”.


			Maio de 2024


			Ricardo Barreto


			Psicólogo, professor e analista-didata pelo Instituto Junguiano de Brasília (IJBsb), filiado à Associação Junguiana do Brasil (AJB) e à International Association for Psychology Analitical (IAAP)
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